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     Ao meu pai, Telmo.


    Um dia, tu compartilhaste conosco o teu sonho de deixar os caminhos por onde andavas um pouco mais verdes. Pediste a nossa ajuda e, juntos, endereçamos cartas para todas as prefeituras do Rio Grande do Sul para divulgar o teu Projeto Verde Rio Grande. 


    Hoje eu percebo que, naquele dia, tu me ensinaste muitas coisas: a sonhar grande, a não ter medo de compartilhar um desejo, a pedir ajuda para divulgar uma ideia, a trabalhar muito para produzir algo que inspire outras pessoas.


    Durante a escrita deste livro, tu estiveste muito presente para mim. Eu pensei em ti cada vez que sonhei em ver este livro em cada uma das escolas do nosso Brasil e em gerar um impacto positivo na educação brasileira. 


    De formas diferentes, nós lançamos as nossas sementes. Tu plantaste dezenas de árvores que hoje seguem crescendo fortes. Eu espero, um dia, ver as minhas sementes de criatividade na educação germinando.


    Obrigada, pai, por teres me inspirado a ser uma pessoa tão idealista como tu e querer fazer o bem para o mundo. Dedico este livro para ti como forma de agradecer o tanto que me ensinaste. 



PREFÁCIO

LUCAS FOSTER

    
    Você está lendo este prefácio em 2021? Se sim, gostaria, antes de mais nada, de manifestar a minha solidariedade. Se, além disso, você também trabalha com educação, manifesto minha gratidão e minha preocupação. 


    Quando despertarmos desse terrível período vivido pela humanidade, você encontrará um novo mundo. Em crise, teremos a responsabilidade de recriar o futuro das novas gerações. Afinal, se existe uma mensagem que devemos ouvir atentamente durante este período, é que não podemos continuar seguindo os mesmos modelos de desenvolvimento do século passado. 


    A pandemia do novo coronavírus ficará marcada na História. O início da terceira década do século XXI escancarou a vulnerabilidade da relação entre o ser humano e a natureza. Povos e civilizações do mundo inteiro estão enfrentando novos desafios a partir de mudanças e transformações significativas, as quais têm aumentado nossas incertezas sobre o futuro. Acredite, a humanidade está em transição.  


    Sendo assim, estamos diante de uma mudança de paradigma, na qual a retomada da confiança após a pandemia deverá servir como um catalisador para uma revolução na aprendizagem que garanta uma transição inclusiva para uma economia digital e de baixo carbono, baseada na criatividade e na inovação e que garanta dignidade e integridade para todos. 


    Precisamos entrar, de fato, no século XXI. Deixar para trás as amarras do século passado. Para isso, precisamos aceitar o novo e querer fazer parte dele. Precisamos aceitar a revolução digital, e não brigar com ela. Precisamos reduzir as mudanças climáticas ao invés de negar a realidade. Precisamos aceitar que nossa educação tradicional ficou obsoleta. Precisamos colocar a criatividade e a inovação como centro de um novo desenvolvimento humano e sustentável. 


    Reconhecendo que a inovação e o empreendedorismo em massa são essenciais para ampliar o potencial econômico de comunidades após um período de profundas transformações, a criatividade é a matéria-prima para criar um novo impulso para o crescimento econômico e para a criação de empregos, expandindo as oportunidades para todos, principalmente para mulheres e jovens.


    Por isso, decidi liderar um movimento global chamado Dia Mundial da Criatividade e incentivar a criatividade em todos os cantos do mundo, com o objetivo de acelerar o desenvolvimento de soluções para os desafios reais por meio do engajamento de educadores, líderes e comunidades. Nosso propósito é construir e convocar líderes criativos ao redor do mundo, comprometidos com a promoção da criatividade para solucionar os desafios econômicos, sociais, culturais e ambientais do presente. 


    As pessoas precisam de novas referências e, mais do que nunca, de uma nova educação, capaz de desenvolver o potencial humano por intermédio de novas habilidades. Quanto mais diversidade e liberdade houver para os educadores criarem novas jornadas de aprendizagem, mais conhecimento será gerado, aumentando, definitivamente, a capacidade criativa da sociedade. 


    Por isso, acredito no valor desta leitura para educadores e profissionais da educação. Este livro é um ponto de partida para a sua revolução criativa e para o início de uma nova jornada em sua trajetória. 


    Boa leitura!


    Lucas Foster é psicólogo e idealizador do World Creativity Day, o maior movimento de incentivo à criatividade do mundo.



PREFÁCIO

MÔNICA TIMM DE CARVALHO


 Partindo de atenta revisão bibliográfica sobre tema que o senso comum costuma associar mais ao campo das artes, Luciane Bonamigo Valls nos instiga a pensar sobre criatividade, questão cada vez mais presente nas reflexões sobre ciência, economia, comportamento e, mais particularmente, sobre os fazeres da escola para além do campo da Educação Infantil.


    Durante a leitura do livro, várias vezes me veio à mente um belo artigo de Jorge Larrosa Bondía, Notas sobre o saber e o saber da experiência. Nesse texto, o autor propõe o rompimento da polarização entre duas vertentes que há muito tempo dominam as discussões e as proposições na área da educação. Trata-se da dicotomia entre os pares ciência/técnica, de perspectiva positivista, e teoria/prática, de natureza mais política e crítica. Em seu lugar, Larrosa Bondía propõe o entendimento da educação a partir do par experiência/sentido. Foi o que percebi no trabalho de Luciane: a valorização da experiência, daquilo que nos acontece, nos toca. A autora vem provocar as escolas a adotar uma pedagogia da criatividade, que é “alegre, suave e doadora de sentido, de vida, de força e de paz”.1


    Neste livro, é possível identificar o quanto são complexos e necessários os caminhos para a criatividade, questão fundamental no difícil processo de habilitar pessoas para a vida produtiva neste século. Luciane, no entanto, não se contenta em apenas anunciá-los. Ela se atém a desdobrar os diferentes referenciais teóricos em proposições práticas, sem o propósito de servir de cartilhas, mas para inspirar os educadores a criar suas próprias intervenções didáticas. Sua obra é, de fato, um convite à reflexão e à prática da criatividade, impulsionando e ampliando o repertório de referências de seus leitores.


    O destaque ao repertório como sustentação da criatividade me pareceu o ponto mais alto de seu livro. Ao valorizar a aquisição de erudição (aqui entendida como instrução e competências vastas e variadas) e ao defender sua conquista por meio da  experiência, Luciane resgata e supera a tradição tecnicista da escola tradicional, sem, contudo, escorregar para simplificações, como associar criatividade a espontaneísmo, improvisação ou iluminação metafísica.


    Que a leitura atenta desta obra mobilize professores e gestores educacionais a promover a necessária ampliação do repertório de experiências de seus estudantes, matéria-prima da superação do status quo, da proposição de novas alternativas de solução a problemas, da formulação de novas perguntas, novas pesquisas, novas ideias, novas realizações.


    Mônica Timm de Carvalho é CEO da plataforma de leitura Elefante Letrado. Foi diretora do Colégio Israelita Brasileiro de Porto Alegre (1998-2016) e integrante da diretoria do SINEPE-RS (2006-2013).

    


NOTA DA AUTORA

     Este livro foi escrito antes da pandemia. Embora ele já falasse do cenário de rápidas mudanças e do elevado grau de incerteza quanto ao futuro, eu jamais imaginaria uma situação tão desafiadora e intensa quanto a que aconteceu com as escolas (e com o mundo todo) em 2020. Porém, uma coisa eu já antecipava: a resposta para o enfrentamento dos diversos desafios passaria pela criatividade. 


    Em 2020, todas as escolas, de alguma forma, foram impactadas pela pandemia. Não houve tempo de preparo prévio. Portas foram fechadas, e as escolas precisaram pensar em alternativas para se manter “abertas”. Não foi uma tarefa fácil, que foi possível apenas em função de usarmos um tipo de pensamento mais flexível, pensarmos em diferentes possibilidades, fazermos experimentações e ajustes constantes, termos a coragem de tentar estratégias nunca antes testadas, tolerarmos erros e seguirmos firmes no propósito de garantir que a aprendizagem seguisse, de alguma forma, acontecendo. 


    Professores e gestores educacionais precisaram reavaliar tudo o que tinha sido planejado para o ano de 2020 e deixar de lado respostas já conhecidas para criar alternativas novas e apropriadas para um novo contexto. Estudantes e famílias precisaram de muita flexibilidade e tolerância à frustração para construir novos espaços e tempos para garantir o aprender em casa. Enfim, foi preciso muita criatividade, essa que é considerada hoje uma competência essencial para a sobrevivência humana, para que a escola também seguisse viva.


    Este livro está sendo publicado em um momento em que os impactos da pandemia na educação, a médio e longo prazo, ainda não são totalmente conhecidos e mensuráveis. Sabemos que os desafios não acabaram. Eu não vou tentar prever o que vai acontecer com a escola nos próximos anos, mas não tenho dúvida de que, mais uma vez, a criatividade será essencial na construção de soluções para esses desafios.


    Durante o meu mestrado em criatividade, um dos meus professores, Dr. Roger Firestien, disse uma frase que me marcou muito: “a criatividade traz esperança”. Pensar de maneira criativa envolve ver problemas como desafios para os quais é possível criar uma solução. Pensar de maneira criativa envolve gerar múltiplas alternativas. Se uma delas não dá certo, ainda temos outras opções, e isso gera certo otimismo. Pensar de maneira criativa é pensar em possibilidades e não em limitações. Não estranha, portanto, que a criatividade esteja sendo, cada vez mais, associada ao bem-estar emocional e à saúde mental. Afinal, como afirmam Eunice Alencar, Nívea Braga e Claudio Marinho2 no livro Como desenvolver o potencial criador, “quem vive criativamente é autônomo, sente-se confortável diante dos problemas que tem diante de si e não se esquiva às tentativas de solucioná-los, pois se sente capaz”.


    Se este livro já era necessário antes da pandemia, agora ele se torna ainda mais essencial. Pensar de maneira criativa propicia não apenas as condições cognitivas para lidarmos com tantas incertezas e complexidades, mas também as condições emocionais para lidarmos, de forma saudável, com tantos desafios. A criatividade precisa, portanto, ganhar um lugar de destaque nas nossas escolas e nas nossas vidas para que todos nós possamos nos beneficiar do tanto que ela tem a oferecer. Afinal, a criatividade não é somente algo que precisamos. É algo que merecemos.


APRESENTAÇÃO

QUAL É A PERGUNTA QUE ME MOVE?

 Eu já não lembro mais quando foi a primeira vez que assisti ao TED Talk do Ken Robinson3 chamado Será que as escolas matam a criatividade?, mas ainda me lembro de algumas das sensações que ele me trouxe. Por um lado, eu me senti aliviada. Foi importante escutar alguém tendo a coragem de fazer algumas críticas que eu também tinha sobre o sistema educacional tradicional. Eu não estava sozinha. Por outro lado, senti um pouco de culpa e até vergonha. Toda a minha trajetória profissional tinha sido na área da educação. Eu já havia trabalhado como psicóloga de uma grande escola durante vários anos, como psicopedagoga clínica e como professora universitária, lecionando uma disciplina sobre Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem. Se as escolas realmente “matavam” a criatividade e eu havia trabalhado tão próxima a elas, eu tinha que me perguntar se, de alguma forma, não estava sendo parte desse “processo destrutivo”. Porém esse sentimento negativo acabou gerando outra sensação: inquietação. Se eu acreditava que as escolas não estavam ajudando no desenvolvimento do pleno potencial criativo dos seus estudantes, havia chegado a hora de começar a pensar no meu papel diante de tudo isso.


    Na época em que assisti a esse TED Talk, eu já morava nos Estados Unidos e estava me dedicando a atividades variadas na área da educação e criatividade. Tinha participado de programas como o Odyssey of the Mind, o Time to Invent Club e o Invent It Challenge, que são atividades extraclasse e desafios/competições na área de solução criativa de problemas. Eu desconhecia programas semelhantes a esses no Brasil e decidi criar um curso on-line para adolescentes brasileiros, integrando tudo o que estava aprendendo. Surgiu, então, o Inventeen, um curso sobre criatividade, solução de problemas e invenção. À medida que fui dando aulas para os alunos das primeiras turmas-piloto desse curso, percebi que também queria compartilhar o que estava estudando sobre criatividade com as escolas e seus educadores. Só assim eu conseguiria gerar o impacto que desejava. Decidi explorar mais a fundo a temática da criatividade na educação e conheci o programa de Mestrado em Criatividade da State University of New York, em Buffalo. Ela é a sede do International Center for Studies in Creativity, uma das instituições mais reconhecidas mundialmente na área da criatividade, com destaque para o ensino e a pesquisa de uma metodologia chamada Creative Problem Solving.


    Quando comecei a pesquisar sobre esse programa, deparei-me com uma palestra da Kathryn Haydon,4 na qual ela fala sobre a importância das perguntas nas escolas. Na sua fala, ela se refere às “perguntas de possibilidade”, um tipo específico de perguntas que levam à exploração e à imaginação, abrindo espaço para muitas alternativas e tornando o aprendizado mais significativo. Em geral, essas perguntas se iniciam assim: “Quais podem ser as diferentes formas de …?”.


    Quando assisti a essa palestra, percebi que precisava me guiar por novas perguntas. Em vez de “Será que as escolas matam a criatividade?”, comecei a me perguntar: “Quais podem ser as diferentes formas de as escolas nutrirem (ou incentivarem, estimularem, promoverem, encorajarem) a criatividade? E quais podem ser as diferentes formas de eu ajudar as escolas a se tornarem espaços mais criativos?”.


    Este livro surgiu como uma das possíveis respostas para essas perguntas. Ele é, acima de tudo, um convite para educadores. Você verá que, ao longo dos capítulos, faço muitas perguntas. Espero que elas gerem reflexão e movimento. Como dizia Mika, um dos personagens do livro Ei! Tem alguém aí?, de Jostein Gaarder,5 “só uma pergunta pode apontar o caminho para a frente”. Como quero muito que sigamos em frente (e para a frente), lanço novas perguntas:


    Quais podem ser as diferentes formas de resgatarmos a criatividade que já temos em modo latente e desenvolvê-la integralmente? 


    Quais podem ser as diferentes formas de nutrirmos a criatividade dos nossos alunos?


    Quais podem ser as diferentes formas de ajudarmos na promoção da criatividade nas escolas onde trabalhamos? 


    Essas são algumas das questões norteadoras deste livro, porém o objetivo dele não é trazer respostas definitivas para elas, mas utilizá-las como ponto de partida para a desacomodação, a inspiração e a transformação, produzindo novos questionamentos. Este livro é, portanto, um convite à inquietação e à abertura de novas possibilidades.


    Acredito que, ao fazermos essas perguntas, abriremos espaço para pensarmos e construirmos escolas que: 


     	promovam uma aprendizagem mais profunda e significativa, mais conectada com a realidade e com os interesses dos seus alunos;   


     	preparem os estudantes para o futuro não apenas cognitivamente, mas também emocionalmente, valorizando o autoconhecimento, a autonomia e a autoconfiança;  


     	valorizem a singularidade, explorem o potencial criativo de todos, acolham e valorizem as diferenças e favoreçam a autorrealização; 


     	promovam o bem-estar e a saúde emocional de todos os seus integrantes e desenvolvam ações com impacto positivo para além dos seus muros; 


     	enxerguem a criatividade como peça-chave para transformar o mundo. 

     


    Pode parecer utopia, mas, quando pensamos de forma criativa, não só geramos ideias para uma nova escola, como também propomos diferentes alternativas para fazer com que essas ideias se tornem realidade. 


    Convido você, então, a explorar algumas dessas possibilidades neste livro, pensando de forma mais criativa e contagiando a sua escola com criatividade.


    

POR QUE PRECISAMOS 
DE CRIATIVIDADE NA ESCOLA?

    A criatividade é tão importante quanto a alfabetização. Essa frase foi dita por Ken Robinson em 2006 na palestra Será que as escolas matam a criatividade?, já citada. Esse é, até hoje, o TED Talk mais assistido de todos os tempos, com mais de 60 milhões de visualizações. A frase espalhou-se pelo mundo, e, embora já tenham se passado quase quinze anos, ela continua cada vez mais verdadeira e atual.


    Em 2016, o Fórum Econômico Mundial publicou um relatório sobre o futuro do trabalho chamado The Future of Jobs Report. Um infográfico baseado nesse relatório mostrava as dez habilidades mais demandadas pelo mercado de trabalho em 2015 e a projeção dessas mesmas habilidades para o ano de 2020. A criatividade, que em 2015 aparecia na 10ª posição, saltava para a 3ª posição em 2020.6 Em 2018, em um novo relatório, a criatividade, a originalidade e a iniciativa eram descritas como habilidades emergentes para o Brasil.7 Em 2019, o LinkedIn divulgou o Workplace Learning Report,8 um relatório que apontou a criatividade como a habilidade mais requisitada pelas empresas. No mesmo ano, no LinkedIn Learning Blog, Paul Patrone9 publicou um artigo no qual explica o porquê de a criatividade ser considerada a habilidade mais importante para o mundo do trabalho e afirma que o desenvolvimento das habilidades criativas é o melhor investimento a ser feito pelos profissionais. Em 2020, o Fórum Econômico Mundial projetou as habilidades essenciais para 2025, e a criatividade manteve-se em destaque.10


    A crescente importância da criatividade não aparece apenas no mercado de trabalho. Em 2017, a Organização das Nações Unidas (ONU) incluiu no seu calendário o Dia Mundial da Criatividade e Inovação,* celebrado no dia 21 de abril.11 Na Resolução que estabelece essa data comemorativa, a ONU destaca a importância da criatividade e da inovação para a solução de problemas mundiais, como os apresentados nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.12


    Se, no passado, a criatividade era vista como fundamental apenas para algumas áreas, hoje ela é necessária para todas. Mitchel Resnick13 destaca que a capacidade de pensar e agir criativamente será cada vez mais essencial para o sucesso de indivíduos, comunidades, empresas e até mesmo países.


    No livro Vai lá e faz, Tiago Mattos afirma que “não estamos passando por uma era de mudanças. Estamos passando por uma mudança de era. […] Estamos diante de uma revolução. E uma revolução muda absolutamente tudo”.14 Inclusive o papel da escola. 


    A economia industrial produziu um sistema educacional que preparava as pessoas para o trabalho nas fábricas. Agora, de acordo com Bruce Nussbaum,15 a nova economia* demanda um novo sistema educacional que desenvolva as competências criativas das pessoas. Ele se refere à necessidade de construção de uma “pedagogia da criatividade que todos nós deveríamos aprender da Educação Infantil até a Universidade”.


    No Brasil, o documento da Base Nacional Comum Curricular, que define as aprendizagens essenciais para todos os alunos ao longo da Educação Básica, também destaca o papel da criatividade. Ele descreve a segunda competência geral da seguinte forma: 

    
  
    Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.16

    


    A cada ano, mais estudiosos estão enfatizando o papel crucial da criatividade na educação. Cyndi Burnett e Michaelene Dawson-Globus17 afirmam que “o pensamento criativo é a habilidade essencial do século 21”. Gustavo Borba18 destaca que “cultivar a criatividade e a inovação” é um dos elementos centrais para a construção de uma educação de qualidade para o século 21. Já Mônica Neves-Pereira e Eunice Alencar19 ressaltam “a importância e necessidade de assegurar um ambiente promissor ao florescimento da criatividade na escola”. Não surpreende, portanto, que a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD), responsável pelo PISA,* esteja incluindo, para a edição de 2022, uma avaliação de pensamento criativo.20 De acordo com Andreas Schleicher,21 a inclusão dessa prova estimulará o debate sobre a importância do estímulo a essa competência fundamental.


    O neurocientista David Eagleman afirmou que estamos mudando de uma economia da informação para uma economia da criatividade. Segundo ele, precisamos inovar e fazer coisas que os computadores ainda não conseguem fazer bem, já que a criatividade é a nossa grande vantagem sobre a tecnologia.22 De modo semelhante, Michael Cohen23 afirma que, com os avanços da tecnologia, a criatividade será cada vez mais importante e que “o desenvolvimento de um mindset criativo nos estudantes é absolutamente crucial”. Ele é necessário não apenas para que eles tenham sucesso no mundo atual, mas também para que possam conceber uma nova realidade para o futuro. 


    Para Cohen, “criatividade é um modo de pensar […] Criatividade é um mindset”. Eu gosto muito desse conceito de mindset criativo. Não se trata de uma nova ferramenta, uma nova técnica ou uma nova tecnologia. Trata-se de uma nova forma de ver, de pensar e de agir. Um mindset criativo é, essencialmente, um mindset de crescimento.* Portanto, ele pode ser desenvolvido.


    Mais do que nunca, educar os alunos para o futuro envolve prepará-los para um mundo de incertezas e instabilidades ou para um ambiente VUCA.*  Em um cenário de tantas indefinições, a criatividade é vista como uma habilidade de sobrevivência.24 Segundo Nussbaum,25 teremos “trabalhos que ainda não existem, usando tecnologias que ainda não foram inventadas para resolver problemas que ainda não foram identificados”. Precisamos, portanto, ensinar as crianças e os adolescentes a pensar de maneira criativa para que estejam preparados para lidar com qualquer tipo de futuro.26 


    
    “Nosso trabalho não é preparar os alunos para alguma coisa; nosso trabalho é ajudar para que eles se preparem para qualquer coisa.”27

    

    
    John Spencer e A.J. Juliani

    


    Por um lado, os estudantes terão o desafio de entrar em um mercado de trabalho no qual a instabilidade será a norma e terão que lidar com regras que mudaram. Por outro lado, eles também terão a oportunidade de reescrever essas regras e de criar outras possibilidades (inclusive empregos) para si.28 Para isso, nós, educadores, precisamos ensiná-los sobre a importância da busca de mais de uma alternativa, da mudança de ângulos e perspectivas, de combinações entre ideias, enfim, precisamos ensiná-los sobre criatividade. Afinal, como refere Jennie Magiera, 

    
    
    […] a sala de aula deve ser um reflexo do mundo para o qual estamos preparando nossos estudantes. Se estamos pedindo para que eles criem, inovem e sejam excepcionais após formados, então nossas salas de aulas devem ser lugares criativos, inovadores e excepcionais para aprender.29

    


    Infelizmente, porém, as mudanças nas escolas costumam ser muito lentas quando comparadas com o ritmo das mudanças da tecnologia e com as novas exigências do mercado de trabalho. Precisamos, urgentemente, de muito mais criatividade nas escolas. E não apenas de uma ou outra atividade criativa, mas de um mindset criativo, de um modo de ver, pensar e agir criativamente. 


    A escola é um espaço em constante mudança e evolução, nunca estando totalmente pronta.30 Recentemente, estão sendo criadas no Brasil algumas escolas mais inovadoras, já concebidas em formatos diferenciados, com mais abertura para a criatividade. A imensa maioria das escolas brasileiras, entretanto, ainda funciona em espaços e tempos concebidos dentro de uma modalidade de escola tradicional, que foi originada há mais de um século, toda compartimentada e padronizada. E aí, o que fazer com elas? Como promover essa evolução?


    Primeiramente, é preciso reconhecer que, “embora o nosso sistema educacional atual não tenha sido desenhado para o pensamento criativo, ainda é possível desenvolver um mindset criativo” dentro dele.31 Qualquer sala de aula, em qualquer escola, pode se transformar em um espaço mais criativo. Para isso, Ronald A. Beghetto32 destaca que a criatividade precisa ser vista como um complemento, e não uma competição com o currículo existente. Para ele, “embora mudanças curriculares mais radicais possam resultar em um apoio à competência criativa dos alunos, muito pode ser ganho com pequenas mudanças no que já vem sendo feito”.


    Acredito que é preciso repensar, de modo mais radical, a estrutura das escolas, mas não podemos ficar esperando, de braços cruzados, até que uma revolução aconteça no sistema educacional brasileiro. No livro Creative schools (publicado no Brasil como Escolas criativas: a revolução que está transformando a educação), Ken Robinson e Lou Aronica33 lembram que as revoluções não esperam pelas leis, mas surgem a partir do que as pessoas fazem no seu dia a dia. Eles enfatizam que a educação não acontece nas mãos dos políticos, mas na relação entre professores e alunos dentro das escolas. Enquanto ainda houver restrições, devemos criar dentro delas. É possível, sim, ser criativo “dentro da caixa”. É possível, sim, pensar de forma criativa (e nutrir a criatividade) dentro da escola. Para isso, precisamos entender o que é criatividade e quais são as atitudes mais favoráveis para o seu desenvolvimento. 


    Em Roube como um artista, Austin Kleon34 sugere: “Escreva os livros que quer ler […] faça o trabalho que você quer ver pronto”. Parafraseando Mattos,35 eu “fui lá e fiz”. Este é o livro que eu queria ler sobre criatividade na escola. Espero que ele sirva de inspiração para que possamos construir juntos escolas mais criativas e mais cheias de possibilidades.


AFINAL, O QUE É
CRIATIVIDADE?
    
    Criatividade é uma daquelas palavras que todos nós, em alguma circunstância, já utilizamos. E aí surge um problema. Como ela é muito conhecida e usada de maneira coloquial, pensamos que estamos todos falando da mesma coisa. Entretanto, o termo “criatividade” está associado a muitos equívocos ou mesmo a alguns mitos. 


    Muitas vezes, quando falamos sobre criatividade, pensamos em artistas (pintores, escritores, poetas, escultores, atores…) ou em profissionais de áreas historicamente mais ligadas à arte e à criação, como arquitetos ou publicitários. Na escola, associamos criatividade aos professores de Artes Visuais, de Música, de Teatro ou, no máximo, aos professores de Língua Portuguesa, nas suas aulas de produção textual, ou aos professores de Ciências, falando de algumas descobertas científicas. Entretanto, a criatividade é muito mais abrangente do que isso. John Baer e James Kaufman36 afirmam que “a criatividade não está limitada a umas poucas e altamente valiosas atividades artísticas ou científicas”. Já Nussbaum37 refere que “a inteligência criativa pode ser encontrada em muitos campos e disciplinas, em todas as esferas da vida”. E Beghetto38 destaca que, embora seja esteticamente agradável aliar conteúdos de diferentes áreas do conhecimento com múltiplas formas de expressão artística, incorporar criatividade na sala de aula não exige o uso das artes. 


    Outro equívoco refere-se à ideia de que a criatividade estaria restrita a apenas um “tipo de personalidade” ou seria controlada por um “gene criativo”, estando limitada a poucos indivíduos.39 Uma das possíveis razões para a existência desse mito do gênio é a associação do termo criatividade com realizações grandiosas, como obras de arte, best-sellers ou grandes invenções. Porém, essas grandes criações são apenas uma das possíveis facetas da criatividade. Beghetto40 descreve o Four C Model of Creativity (Modelo de Criatividade dos Quatro Cs), no qual apresenta quatro níveis de expressão criativa. O primeiro deles é chamado de mini-c. Esse é o nível mais básico, no qual a criatividade é reconhecida pelo próprio sujeito, na forma de pequenos insights ou novas ideias, em situações de aprendizagem ou na vida cotidiana. O segundo nível é o little-c, uma forma de criatividade que já é compartilhada. Ela aparece na forma de pequenas inovações que resolvem diferentes tipos de problema do nosso cotidiano e que são reconhecidas como originais por algumas pessoas ao nosso redor. O terceiro nível é chamado de Pro-c. Essa é a criatividade reconhecida pelos profissionais e experts, referindo-se a soluções criativas em diferentes áreas de especialização. Por fim, o quarto nível é chamado de Big-C, que é a criatividade que recebe reconhecimento histórico e duradouro, aparecendo na forma de grandes contribuições para a humanidade.*
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